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As salas de aula são como navios 
capitaneados por professores, e a 
avaliação de estudantes, quando 
realizada corretamente, é o farol que 
guia os professores nos mares revoltos 
das múltiplas estratégias de ensino. 
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Objetivos
1. Classificar os itens quanto ao grau 

de complexidade, de acordo com a 
taxonomia de Bloom.

2. Exemplificar modelos de itens, 
incentivando a construção de 
modelos variados pelos 
professores.

3. Contribuir para melhor 
estruturação de itens, a partir da 
exemplificação de diferentes 
modelos.

A classificação dos itens quanto ao nível cognitivo de complexidade é uma ferramenta muito 

importante para que os professores estruturem as avaliações. 

Nesse contexto, a taxonomia de Bloom atua como norteadora dessa classificação, facilitando a 

correta calibração das provas e planejamento das aulas. Nos capítulos subsequentes, 

abordaremos o tema, exemplificando de forma didática como deve ser a prática de estruturação 

dos itens a partir do ordenamento proposto pela Taxonomia dos Processos Cognitivos, 

reforçando os conhecimentos já trabalhados no Manual de Estruturação de Itens nº. 1. 

Além disso, abordaremos alguns dos diferentes modelos de itens que devem ser utilizados em 

avaliações da instituição. Nosso maior objetivo é incentivar, ao máximo, a utilização de diferentes 

modelos de itens, explorando as diversas habilidades e inteligências nas avaliações de nossos 

estudantes.

O presente manual visa contribuir para melhoria da estruturação de itens que devem compor as 

avaliações dos cursos de sua instituição. Obviamente, nossos manuais não encerram a discussão 

sobre a estruturação das avaliações, e nem é esse o nosso intuito, pois o foco dos professores e 

gestores educacionais deve ser questionar a temática de forma contínua. Aproveite o material!

Apresentação 
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Classificação e 
Tipos de Itens



Classificação 
do nível de 
complexidade 
do item



1. Os itens devem ser construídos a partir dos descritores de 

objetivos de aprendizagem, que, por sua vez, solicitam 

conhecimentos, habilidades e/ou atitudes específicas. Tais 

descritores devem ser estruturados de forma clara e objetiva, 

não dando margem a diferentes interpretações (leia o Manual 

de Estruturação de Objetivos de Aprendizagem). 

2. A Dimensão dos Processos Cognitivos (Figura 1) classifica os 

objetivos de aprendizagem de acordo com a complexidade de 

pensamento (nível cognitivo) exigida pelos objetivos de 

aprendizagem; já o Domínio Conhecimento classifica o 

conteúdo a ser trabalhado. Esse sistema de classificação ajuda 

professores e gestores educacionais no planejamento de 

avaliações, aulas e materiais didáticos. 

Parâmetros de Classificação
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Figura 1 - Representação dos níveis cognitivos do Domínio dos Processos 
Cognitivos da taxonomia de Bloom revisada 

KRATHWOHL, David R.; ANDERSON, Lorin W. A taxonomy for learning, teaching, and 
assessing: A revision of Bloom's taxonomy of educational objectives. Nova York: 
Addison Wesley Longman, 2001. 336p.

Capítulo 1 - Classificação do Nível de Complexidade do Item 



Vamos analisar alguns
exemplos para compreender

essa classificação?



Parâmetros de 
Classificação

Analise o objetivo de 
aprendizagem e o respectivo 
item:

Objetivo de aprendizagem 1: 
identificar as características do 
princípio da intervenção 
mínima, interpretando 
conceitos e/ou citações 
jurídicas. 

Capítulo 1 - Classificação do Nível de 
Complexidade do Item Exemplo/

Enade 2022

Categoria 2 (verbo no infinitivo) - Entender: é a capacidade de compreender, traduzir ou interpretar 
informações com base em conhecimento prévio. No caso acima, o princípio da intervenção mínima. 
Subcategoria (verbo no gerúndio): exemplificando; interpretando; sumarizando; explanando; inferindo; 
comparando. 



Parâmetros de 
Classificação

Capítulo 1 - Classificação do Nível de 
Complexidade do Item 

Analise o objetivo de 
aprendizagem e o respectivo 
item:

Objetivo de aprendizagem 2: 

Identificar a legalidade da 
aplicação da modalidade de 
diálogo competitivo 
considerando a nova Lei de 
Licitações (Lei n. 14.133/2021).

Foram solicitadas majoritariamente as categorias ou níveis entender/aplicar da Dimensão dos Processos 
Cognitivos, pois o estudante, para responder o item, precisa interpretar o caso e inferir a informação necessária 
a equipe aplicando-a em um contexto prático. Consulte a página 16 do Manual nº. 1 para relembrar as categorias 
e verbos da taxonomia de Bloom. 

Categoria 2 (verbo no infinitivo) - Aplicar: é a capacidade de executar ou usar um procedimento em uma 
determinada situação. Subcategoria (verbo no gerúndio): executando; implementando.

Exemplo/
Enade 2022



Modelos 
de Itens



Existe uma grande diversidade de modelos e formatos de itens a serem considerados, entretanto, abordaremos neste capítulo basicamente 5 modelos: 

1. Afirmação incompleta.

2. Resposta múltipla.

3. Interpretação.

4. Asserção e razão. 

Um item objetivo não diz respeito somente ao tipo de resposta solicitada. Esse tipo de questionamento é considerado objetivo 

devido ao enunciado direto, sem rodeios e preciso. A objetividade da questão está relacionada a organização e a forma como o 

problema é contextualizado e apresentado para a análise do estudante.

Existem diferentes modelos de itens. A escolha do tipo de item deve levar em consideração aspectos como: (1) natureza do 

conteúdo; (2) complexidade da habilidade avaliada e (3) aspectos ligados a construção da questão, como o tipo de contextualização 

e situação-problema.

O estudante deve estar preparado para responder questões formatadas em diferentes modelos. Assim, os professores devem 

realizar avaliações utilizando os modelos mais adequados aos objetivos de aprendizagem solicitados, preparando o estudante para 

responder questionamentos em diferentes modelos e formatos.

Itens objetivos ou de múltipla escolha Capítulo 2 - Modelos de Itens 



Afirmação incompleta

Apresenta o Comando do 
enunciado 
(Contextualização, 
Situação-problema e 
Comando) como uma 
afirmação a ser 
completada.

Capítulo 2 - Modelos de Itens Exemplo/
2018

Modelos de Itens



Resposta múltipla

Esse tipo de item apresenta um 
enunciado contextualizado com 
afirmativas relacionadas a ele. A 
questão enuncia o comando na 
forma de pergunta ou afirmação 
incompleta e apresenta chaves 
de resposta como opções 
de respostas.

Exemplo/ Enade 2022Capítulo 2 - Modelos de Itens 

Modelos de Itens



Exemplo/ 
Enade 2022

Interpretação

Esse tipo de item utiliza 
textos, gráficos, tabelas, 
imagens e outras mídias para 
que o estudante possa fazer 
interpretações, críticas,
inferências, conclusões e 
generalizações.

Capítulo 2 - Modelos de Itens 

Modelos de Itens



Exemplo/ Enade 2022

Asserção e razão

Esse tipo de item utiliza 
2 asserções para serem 
analisadas pelo 
estudante, que deverá 
interpretar e averiguar 
se são verdadeiras e se 
há alguma correlação 
ou interdependência 
entre elas.

Capítulo 2 - Modelos de Itens 

Modelos de Itens



Itens Discursivos
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Os itens discursivos também podem ser classificados como itens de resposta construída. Contudo, utilizaremos a nomenclatura 

comumente utilizada pelo Inep (itens discursivos). Os itens discursivos solicitam uma resposta construída pelo estudante e deve 

conter mais de uma sentença. As respostas produzidas mediante um questionamento discursivo, demonstram como o aluno encara a 

situação-problema destacada no item. 

Os itens discursivos são utilizados para avaliar as habilidades mais complexas, aquelas do topo da pirâmide de Bloom  (analisar, avaliar 

e criar). Assim, é possível colocar problemas que envolvem os conhecimentos procedimentais e metacognitivos do estudante. 

Levando em consideração o esforço operacional exigido para correção de itens discursivos, sugerimos a utilização planejada, 

priorizando esse modelo para solicitar objetivos de aprendizagem que apresentam níveis cognitivos mais complexos. Evite utilizar 

itens discursivos para avaliar conhecimentos que podem ser testados com itens objetivos.

Características essenciais de itens discursivos: 

1. Exige uma resposta construída pelo estudante.

2. A resposta deve ser textual, com mais de uma sentença.

3. Permite respostas originais e com padrões diversos.

4. Requer uma correção com certo nível de subjetividade, que visa avaliar e comparar a resposta elaborada pelo estudante com a 

resposta padrão pré-definida pelo autor do item. 

Capítulo 2 - Modelos de Itens 



EXEMPLO

Basicamente, um item discursivo é composto 3 elementos:

1. Enunciado (contexto e situação-problema): a estrutura do enunciado é similar a descrita para os itens 
objetivos (leia o Manual nº. 1), com exceção do comando, que será descrito nas tarefas que serão 
solicitadas após o enunciado.

2. A descrição das tarefas a serem avaliadas (substitui o comando): trata-se de mais de uma 
questionamento relacionado a situação problema descrita no enunciado do item.

3. Padrão de resposta: trata-se do descritor da resposta ideal para cada tarefa solicitada no item.9-

Exemplo/ Enade 2022

Capítulo 2 - Modelos de Itens 

Modelos de Itens



Nossos manuais são meramente ilustrativos e visam facilitar o 

entendimento do professor quanto a elaboração de itens e estruturação 

das provas. Nesse contexto, a avaliação deve ser um instrumento de 

pesquisa que visa identificar a evolução do aprendizado de cada estudante.

Este manual não encerra a discussão sobre as boas práticas em avaliação de 

estudantes. Trata-se de um resumo norteador para instituição de ensino, e 

atua como um gatilho para discussão sobre boas práticas avaliativas 

institucionais.

Sugerimos a leitura dos outros manuais relacionados ao tema, como parte 

integrante do processo de capacitação de professores. 

Considerações 
finais 

19



Referências
BRASIL. Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP). Guia de Elaboração 

e Revisão de Itens. Volume 1. Brasília, 2010. 

BLOOM, Benjamin S. et al. Taxonomy of Edu-cational Objectives: Handbook I Cognitive Domain. New 

York, New York: David McKay Company, p. 144-45, 1956.

KRATHWOHL, David R.; ANDERSON, Lorin W. A taxonomy for learning, teaching, and assessing: A 

revision of Bloom's taxonomy of educational objectives. Longman, 2009.

WIKIPEDIA. A enciclopédia livre. Taxonomia dos Objetivos Educacionais. Disponível em: 

<https://pt.wikipedia.org/w/index.php? title=Taxonomia_dos_objetivos_educacionais&oldid=42832373>. 

Acesso em: 24 ago. 2015. 

20



Copyright © 2022 de Fabrício Garcia e EAD MASTER 
Serviços Educacionais e Tecnológicos. 

Todos os direitos reservados.

Este manual ou qualquer parte dele não pode ser 
reproduzido ou usado de forma alguma sem 
autorização expressa, por escrito, do autor ou editor.

Segunda edição, março de 2022 

21



Realização:

www.qstione.com.br

Rua Antônio Rabelo Júnior, 161, Miramar Eco Business Center - Sala 1807
João Pessoa - PB. CEP 58.032-090

(83) 99123-0772
suporte@qstione.com.br

22


